
Luludi/AE 

Na hora do voto: "A campanha foi tranquila e certamente facilita um diálogo permanente com todas as forças políticas, e não só o PT" 

Cardoso não chamará PT para o governo 
AsAssores do candidato 
dizem que tucano quer 

manter canal aberto com 
oposição "civilizada" 

RICARDO AMARAL  
„e MÁRCIO DE MORAIS  

ÉtASÍLIA — Às 17 horas de 
ontem, quando as eleições 
se encerravam na maior 

parte do País, o comitê de Fernan-
do Henrique Cardoso (PSDB) re-
ce~projeções que indicavam 
ur~ória com mais de 5 milhões 
de votos (7%) sobre o total dos ad-
versários. Assessores do candidato 
afirmaram que ele não deve cha-
mar o PT para participar do gover-
no, mas quer manter um canal 
aberto com a oposição, que espera 
ser feita de "maneira civilizada". 

Logo depois de votar, pela ma-
nhã, Cardoso pegou um jatinho e 
viajou com a família para local 
não divulgado. Ele só pretende 
reaparecer amanhã, em Brasília, 
para dar uma entrevista às 17 ho-
ras. Se a apuração dos votos esti-
ver atrasada, pode adiar a volta. 
Ele recebeu por telefone as infor-
mações sobre as pesquisas de bo-
ca-de-urna e as projeções. 

Segnndo os assessores, Cardoso 
pretenkle adiar ao máximo a esco-
lha dé seus ministros, para 'não 

_ competir com o final do governo 
do sidente Itamar Franco, a 

,.quem é grato pelo estímulo na 
,,:ciimpanha. A prioridade de Cardo- 

é reforçar o final do governo Ha-
:. liar. Quer preparar o terreno para 

. safa' administração (com a aprova- 
ção de projetos como a Lei de Con-, 
cessões, que facilitará a privatiza-
oo de estradas, por exemplo) e 
évitar chegar à posse, em 1° de ja-
neirb; Com o desgaste de quem já_ 
"governou de fato" por três meses. 
Para evitar o desgaste, Cardoso 
também deve se distanciar das 
eleições estaduais que terão se-
gundo turno. Só vai abrir uma ex-
ceção para São-Paulo, se for confir-
mado hm duelo entre Mário Covas 
(PSDB) e Francisco Rossi (PDT). 

Quanto à participação do PI' no 
governo ou à formação de um su-
perpartido a partir do PSDB, Car-
doso disse aos assessores nos últi-
mos dias , não pretende fazer 
um governo de frentes ou pactos, 
idas reforçar a identidade dos par-
tidos, negociando com cada força 
p ica a realização das reformas 
q considera necessárias. Cardo-
sa avalia a oferta feita pelo 
pinte Itamar para sediar no 
PaláCiõ do Alvorada o grupo de 
„~ão para o futuro governo. 

Em Sãd Paulo, o candidato tu-
cano saiu de casa às 11 horas para 

:votar e evitou a euforia de apostar 
';:numa vitória no primeiro turno. 
"Eu nunca falei em primeiro turno, 

-'_depende do povo", disse. Cardoso 
-voltou a elogiar o nível da campa-
nha, que terminou sem ataques 
pessoais, e reafirmou a intenção 

• de conversar com o candidato do 
PT, Luiz Inácio Lula da Silva. 
"Nunca assumi a postura de anti-
Lula e vamos continuar dialogan-
do", disse. "A campanha foi tran-
quila e certamente facilita um diá-
logo permanente com todas as for-
ças políticas, e não só o PT." 

Depois da entrevista, o candida-
to saiu para votar no Colégio Al-
berto Levy, na Zona Sul da cidade. 
Quando o carro de Cardoso che-
gou, começou a confusão. Cente-
nas de peSsoas o esperavam nó 
meio da avenida, com bonés e ban-
deiras da campanha. O candidato 
precisou ser escoltado por mais de 
dez policiais militares para chegar 
até o local de votação. No cami-
nho, muitas pessoas que aguarda-
vam na fila para votar ficaram re-
voltadas com o verdadeiro "rolo 
compressor 'r em torno do candida-
to. Cardoso foi praticamente ar-
rastado até a urna e, cinco minu-
tos depois, saiu rápido. 

Depois de votar, Cardoso foi 
com o filho, Paulo Henrique, para 
o hangar da companhia de táxi aé-
reo Líder. Pouco depois, chegaram 
sua mulher, Ruth, a filha Beatriz, 
dois netos e a nora, Ana Lúcia Ma-
galhães Pinto Cardoso, também 
acompanhada das duas filhas. "É 
normal que eu me recolha com a 
família agora para acompanhar o 
resultado da apuração", justificou 
o candidato antes de votar. "Eleito 
ou não, vou reaparecer para falar 
ao País." 

■ Colaboraram Ferdinando Casagrande e 
Silvio Bressan 


